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Nós vimos a reportagem sobre o irmão da Suzane von 
Richthofen. O menino é graduado e doutor em química. Um 
moleque de 29 anos é doutor em química e está largado na rua 
por causa da droga. Como eu vivi isso muito de perto, porque 
servi dois anos no 7º Batalhão, que cuidava da Cracolândia, e 
todas as madrugadas eu estava lá, sei que a única saída que há 
é a internação compulsória. O resto é enfeite de penteadeira. 
Não serve para nada. Só serve para mostrar que está fazendo 
alguma coisa.

A droga leva à violência. Eu vi, justamente, ontem, falarem 
na televisão da violência, do índice de criminalidade e homicí-
dios no País. O País está com um índice de homicídios altíssimo.

São Paulo foi um dos lugares que conseguiu diminuir muito 
o índice de homicídios. Muita gente não acredita, mas é verda-
de que o índice de homicídios está abaixo da média prevista 
pela Organização Mundial da Saúde. Está abaixo da média. Nós 
temos um índice abaixo da média mundial em São Paulo - o 
que não quer dizer que está bom. De jeito nenhum! Há muita 
coisa para fazer.

Ao mesmo tempo, quando a televisão falava, ela criticava 
a violência policial. Ela mostrou casos de dois jovens que foram 
mortos pela polícia. Eu não vou julgar, porque eu não sei. Não 
tenho fatos, mas ali era caso aparente de meninos jovens, 
infelizmente, que tinham algum problema com envolvimento. 
Vemos isso todo dia na televisão. A televisão mostra como as 
famílias estão destroçadas. Como é que pode o policial matar 
um jovem?

Era um jovem preto da periferia - como se a polícia não 
fosse constituída de pretos da periferia. Dizem isso, claramente 
afrontando a atitude da polícia, deixando-a em uma situação 
difícil.

Ao mesmo tempo, a televisão deixa de mostrar o número 
de policiais mortos. É um dos maiores do mundo. O número de 
policiais mortos, não só em São Paulo, mas em todo o Brasil, é 
maior do que o de muitos países que estão em guerra.

O número de desempregados no País gera essa violência. 
Sr. Robson, não sei se o senhor sabe, mas estamos com 14 
milhões de desempregados. Se se colocarem o Uruguai e o 
Paraguai juntos, não teremos 14 milhões de pessoas. Eu estava 
vendo na internet que, salvo engano, o Paraguai hoje tem sete 
milhões ou sete milhões e meio de pessoas e o Uruguai, três 
ou quatro milhões. Ou seja, se se juntarem os dois países, não 
dará o número que temos de desempregados no nosso País. 
Realmente, a situação está muito difícil.

Quero aproveitar a presença de um artista e dos colegas do 
grupo de samba - pelos quais tenho muito respeito e digo que 
são muito bem-vindos - para falar que precisamos mudar essa 
mentalidade.

Eu, aqui, há dois anos, vinha concitando todos diariamente, 
independentemente de partido. Sabemos da parte ideológica, 
mas, quando se fala em violência, todos nós somos vítimas. 
Temos que mudar essa triste realidade e nós a mudaremos 
apoiando as forças de Segurança.

Se não tivermos uma lei forte, que coíba os crimes, nunca 
teremos paz social. Os países que conseguiram um pouco de 
paz social ou certa queda na violência o fizeram com uma lei 
forte, com ações fortes. É disso que precisamos, no Brasil.

Então, não se deixem enganar por essas notícias, por essa 
mentira, por essa falácia da violência policial. No final, o que 
eu entendi foi isto: que a violência policial é culpada pela cri-
minalidade e violência do País. Essa é uma forma criminosa de 
encarar a situação.

Queremos a paz para todos, queremos todos os cidadãos 
trabalhando, com saúde, segurança, cultura e família. Queremos 
uma sociedade perfeita para o Brasil, foi por isso que eu, após 
33 anos de Polícia Militar, aceitei o desafio de vir para a política.

Como eu disse, temos diferenças ideológicas, mas, com 
certeza, desejamos o melhor para as pessoas que votaram em 
nós. Nós representamos essas pessoas. Trago, assim, mais uma 
vez, o assunto da Segurança Pública a esta tribuna.

Aproveito a deixa do deputado Giannazi sobre nosso 
Governo que não respeita a data do reajuste salarial e trago, 
mais uma vez, notícia sobre nossos funcionários públicos. Eu 
estava conversando com uma amiga da natação - de vez em 
quando eu nado -, a Marceli, e ela dizia que a filha dela é fisio-
terapeuta e está há cinco anos sem aumento.

Sr. Governador, peço, mais uma vez, que a assessoria 
encaminhe ao governador mais um pedido do Coronel Telhada, 
que é do PSDB, o partido do governador, e que recebeu 254 mil 
votos, para que V. Exa. volte os olhos ao seu funcionalismo.

A situação do funcionalismo público em São Paulo é caó-
tica. Precisamos urgentemente de um reajuste salarial de, no 
mínimo, dez por cento. No mínimo. Se vier 30 ou 40, agradece-
remos com muito mais efusividade.

Governador, volte os olhos ao seu funcionalismo, em espe-
cial à Polícia Militar do Estado de São Paulo.

O SR. CORONEL TELHADA - PSDB - Sr. Presidente, havendo 
acordo entre as lideranças presentes em plenário, solicito o 
levantamento da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - CARLOS GIANNAZI - PSOL - Sras. 
Deputadas, Srs. Deputados, havendo acordo entre as lideranças 
presentes em plenário, esta Presidência vai levantar a sessão.

Antes do levantamento, porém, nesta sessão plenária 
histórica que contou com a presença do grande músico Robson 
Miguel, vamos ouvir a saideira. Ele vai tocar uma música do 
Tom Jobim, um dos maiores músicos do Brasil e do mundo, um 
dos expoentes e criadores da Bossa Nova, que é um movimento 
musical respeitado no mundo todo e que revolucionou a música 
popular brasileira.

Encerramos nossa sessão com Tom Jobim e Robson Miguel.
* * *
- É feita a apresentação musical.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CARLOS GIANNAZI - PSOL - Sras. 

Deputadas e Srs. Deputados, havendo acordo entre as lide-
ranças presentes em plenário, esta Presidência vai levantar a 
sessão. Antes, porém, convoca V. Exas. para a Sessão Ordinária 
de segunda-feira, à hora regimental, sem Ordem do Dia.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 15 horas e 10 minutos.
* * *
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79ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidente: CORONEL TELHADA
Secretário: GILMAR GIMENES

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência e abre a sessão. Relata a morte de 
dois policiais militares neste final de semana: Maurício da 
Silva Moreira, da zona sul de São Paulo, de 39 anos, que 
estava de folga e foi baleado; e o cabo Rafael Franchin 
Madeira, do 4º Baep, que sofreu um acidente de trânsito na 
saída do serviço. Informa que o mesmo foi homenageado 
ano passado nesta Casa. Diz que apresentou projeto 
de resolução para que não haja sessões de segunda e 
sexta-feira, ocorrendo somente em casos de emergência. 
Pede que seja alterado o Regimento Interno para evitar 
situações como hoje, na qual não há deputados para falar.

Os nossos servidores já estão há três, quatro anos, sem 
reajuste salarial. Entre eles, os professores, os servidores da 
Educação e da Segurança Pública. O deputado Telhada tem 
cobrado muito o cumprimento da data-base para os servidores 
da Segurança Pública. Enfim, o governo não cumpre nem a lei 
estadual, aprovada neste plenário, e nem o Art. 37 da Constitui-
ção Federal. Por isso, fomos mais uma vez ao Ministério Público 
exigir que o governo cumpra a data-base e faça pelo menos 
a reposição das perdas inflacionárias dos nossos servidores. 
Registro, também, que apresentamos em 2015 o Projeto de 
decreto legislativo nº 11 para revogar, anular, o decreto que o 
governador publicou em “Diário Oficial”, praticamente inviabi-
lizando os reajustes salariais.

Na prática, congelou os salários dos servidores. Aquilo 
representou um verdadeiro confisco salarial. Esse debate que 
está ocorrendo hoje no Congresso Nacional sobre a aprovação 
do Projeto de lei Complementar nº 257, que era da Dilma e 
que depois virou o projeto de socorro para a renegociação das 
dívidas dos estados com o BNDES, com a União, que impõe 
o congelamento de salários, dos concursos públicos e das 
promoções para os servidores estaduais - já acontece desde 
2015, quando o governador saiu na frente para prejudicar os 
servidores estaduais.

Estamos então tomando essas medidas, tanto através da 
apresentação do PDL nº 11 para revogar o decreto, que coloca 
essa barreira - que congela os salários praticamente -, como 
também indo ao Ministério Público, ontem. Nós protocolamos 
a representação para que o Ministério Público tome medidas 
imediatas no sentido de obrigar o Governo Alckmin a fazer 
reposição salarial dos professores, dos servidores da Segurança, 
do Sistema Prisional, da Fundação Casa, da Saúde e de todas 
as áreas.

Era esse o registro que gostaria de fazer, da nossa repre-
sentação no MP. Mais uma vez, quero saudar a honrosa pre-
sença desse grande músico e violonista, Robson Miguel. Muito 
obrigado.

O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Apro-
veitando a deixa do deputado Giannazi, gostaria de dizer 
que Robson é um amigo nosso de velhos tempos. Na escola 
militar, tínhamos aula de Música, deputado Giannazi, e quero 
cumprimentá-lo pela lei. Parabéns. Não sei se já existe uma lei 
obrigando as escolas a ensinar a música. Isso seria muito inte-
ressante, pois a música é nata do ser humano.

Vamos ouvir o “Hino Nacional Brasileiro”, no violão, toca-
do pelo músico Robson Miguel.

* * *
- É feita a apresentação musical.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - É uma 

pena que esta Casa não esteja lotada para poder assistir a 
essa apresentação, mas quem nos acompanha pela TV Alesp 
pôde ver.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Carlos Giannazi.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CARLOS GIANNAZI - PSOL - Como o 

deputado Coronel Telhada fez o pedido do Hino Nacional, farei 
também um pedido musical. Se for possível, Robson Miguel, 
gostaria que você tocasse uma música que é quase considerada 
um hino do Brasil, que é a “Aquarela do Brasil”, do grande Ary 
Barroso.

* * *
- É feita a apresentação musical.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CARLOS GIANNAZI - PSOL - Obri-

gado, Robson Miguel. Hoje é um dia histórico na Assembleia 
Legislativa. A sua apresentação está registrada não só pela TV 
Alesp, mas, com certeza, na memória e nos Anais da Assembleia 
Legislativa para sempre - um dia único aqui na Alesp, numa 
sexta-feira.

O SR. ROBSON MIGUEL - Obrigado pelo carinho de todos. 
Agradeço em nome de todos os violonistas do Brasil e do 
mundo, àqueles que mantêm viva a memória do instrumento 
mais popular do mundo, em especial o violão brasileiro. Quero, 
também, agradecer a iniciativa desta da Casa de Leis da quarta 
maior metrópole do mundo, que é São Paulo. Fico muito feliz e 
honrado por esse conhecimento e ao mesmo tempo agradecer 
ao mandato do nosso deputado Carlos Giannazi, que abrigou 
o projeto levando a esse sucesso maravilhoso. Viva o dia 22 de 
setembro, o “Dia do Violão”!

O SR. PRESIDENTE - CARLOS GIANNAZI - PSOL - Obrigado, 
Robson Miguel. Tem a palavra o nobre deputado Coronel Telha-
da, pelo tempo regimental.

O SR. CORONEL TELHADA - PSDB - Sr. Presidente em exer-
cício, nobre deputado Carlos Giannazi, Srs. Deputados, Sras. 
Deputadas, telespectador da TV Alesp, nossas visitantes de hoje, 
sejam muito bem-vindos, Robson Miguel, que eu já conheço há 
um bom tempo - há anos -, conheço a musicalidade dele, o dom 
que Deus lhe deu, quero, publicamente, parabenizá-lo, assim 
como, também o deputado Carlos Giannazi.

Eu e o deputado Carlos Giannazi temos nesta Casa - desde 
que aqui entramos - uma briga ideológica terrível. Mas, nós 
acabamos sempre estando juntos; não é verdade Carlos Gian-
nazi? Estamos sempre juntos aqui no plenário e acabamos, 
portanto, tendo uma atividade juntos.

Quero parabenizar o deputado Carlos Giannazi, pela exce-
lente iniciativa, principalmente por ter trazido o Robson Miguel, 
numa sexta-feira em que todos teriam que nos aguentar, só 
os dois, e acabamos dando uma incrementada para quem nos 
assiste diariamente pela TV Assembleia e poder ouvir o Robson 
Miguel; muitos, talvez, não tivessem essa oportunidade. Então, 
Robson Miguel, você salvou o nosso dia. Muito obrigado.

Retornando o nosso assunto, quero aqui, rapidamente, 
falar sobre o problema que atinge todo o País, que é o proble-
ma da criminalidade.

O próprio Robson Miguel, falou aqui que a parte cultural 
nas escolas está tão largada, tão perdida e, por isso mesmo, 
acho superinteressante essa iniciativa de colocar música nas 
escolas, não só por ser músico, como por entender ser essa mais 
uma opção para o jovem.

A música é uma opção que abre o entendimento da pes-
soa, porque é matemática pura. A música desperta novos 
sentimentos nos jovens. Portanto, acho que seria de grande 
valia. Nem sei se é esse projeto. Se V. Exa. quiser fazê-lo e me 
convidar para ser coautor, faremos juntos.

A nossa Cultura é uma coisa que me causa espanto, às 
vezes. Em vez de cultuarmos as coisas que engrandecem a 
sociedade e a democracia, caminhamos por locais, entradas, 
vias que nos levam a um País que realmente está com muito 
problema.

Eu estava vendo, ontem, o noticiário. A violência aflige 
todo o País. O principal motivo da violência é a falta de Cultura, 
de família, de orientação, de ensinamento. Esse problema leva 
às drogas. Como nós vimos, há a Cracolândia e outras coisas. 
Cracolândia é a ponta do iceberg. As drogas, hoje, estão infiltra-
das em todo o mundo de uma maneira terrível.

Então, nós temos que entender que há que se combater 
essas coisas. Quando falamos em combater, não é querendo 
o mal de ninguém. É justamente para tirar as pessoas dessa 
situação.

 2 DE JUNHO DE 2017
78ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidentes: CORONEL TELHADA e CARLOS GIANNAZI
Secretário: CARLOS GIANNAZI

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - CARLOS GIANNAZI
Anuncia a visita do violonista Robson Miguel, 
acompanhado de Celso, Jéferson e Roberto de Sá, 
integrantes do grupo de samba Pura Amizade. Fala sobre 
a Lei 16.420/17, que institui o Dia Estadual do Violão no 
calendário oficial do estado de São Paulo. Acrescenta 
que a propositura foi uma iniciativa do próprio artista. 
Ressalta que o violonista e compositor Dilermando Reis 
teria completado cem anos. Defende a inclusão do ensino 
de música nas escolas. Informa que foi protocolado, no 
Ministério Público, representação contra o Executivo, 
visando o cumprimento da data-base do funcionalismo.
3 - PRESIDENTE CORONEL TELHADA
Discorre sobre a lei mencionada pelo deputado Carlos 
Giannazi. Reconhece o talento do artista, a quem pede que 
toque, no violão, o "Hino Nacional Brasileiro".
4 - CARLOS GIANNAZI
Assume a Presidência. Pede que o violonista Robson 
Miguel apresente a música "Aquarela do Brasil".
5 - CORONEL TELHADA
Parabeniza o deputado Carlos Giannazi pela iniciativa em 
trazer o violonista Robson Miguel a esta Casa. Declara 
apoio ao ensino de música nas escolas. Discorre sobre a 
violência, e a urgência em combatê-la, por meio de leis e 
de ações mais fortes. Apela ao governador Geraldo Alckmin 
que reajuste os salários dos servidores.
6 - CORONEL TELHADA
Solicita o levantamento da sessão, por acordo de 
lideranças.
7 - PRESIDENTE CARLOS GIANNAZI
Defere o pedido. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária de 5/6, à hora regimental, sem Ordem do Dia. 
Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Coronel 

Telhada.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

Convido o Sr. Deputado Carlos Giannazi para, como 1º 
Secretário “ad hoc”, proceder à leitura da matéria do Expe-
diente.

O SR. 1º SECRETÁRIO - CARLOS GIANNAZI - PSOL - Proce-
de à leitura da matéria do Expediente, publicada separadamen-
te da sessão.

* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - CORONEL TELHADA - PSDB - Tem a 

palavra o nobre deputado Carlos Giannazi.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO ORA-

DOR - Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, telespec-
tador da TV Assembleia SP, que nos assiste aqui na Capital, na 
Grande São Paulo, no Interior paulista, na Baixada Santista, eu 
gostaria de anunciar a honrosa presença na Assembleia Legisla-
tiva de um dos maiores músicos do Brasil e do mundo, grande 
violonista, pessoa que divulga com muita propriedade, com 
muito amor a importância da música popular brasileira, toda 
sua diversidade, todos os seus ritmos. Eu me refiro ao Robson 
Miguel, acompanhado do Roberto Sá, também do Celso e do 
Jeferson, do grupo de samba Pura Amizade.

Ele está presente hoje porque aprovamos projeto de lei que 
resultou na sanção da Lei 16.420/17, que institui no calendário 
oficial do estado de São Paulo o Dia Estadual do Violão na 
Música Popular Brasileira. Este projeto foi fruto de uma inicia-
tiva do próprio Robson Miguel, que trouxe esta proposta para 
a Assembleia Legislativa. O projeto foi organizado basicamente 
por sugestão dele e também em homenagem a um dos grandes 
músicos do Brasil: Dilermando Reis, que completou 100 anos 
no ano passado. A data comemorativa é dia 22 de setembro 
em homenagem à data de nascimento deste grande músico. 
Portanto, a data entrou no calendário oficial do estado de São 
Paulo.

Ela tem a ver também com outra luta que estamos travan-
do e que o Robson Miguel defende muito: o ensino de música 
nas escolas públicas e privadas no Brasil. Nós já tivemos um 
grande avanço porque a Lei de Diretrizes e Base da Educação 
Nacional já incorporou esse tema.

Hoje, o conteúdo de música é obrigatório em todas as 
escolas públicas e privadas do Brasil, não como disciplina, mas 
como conteúdo e o principal objetivo não é só ensinar o aluno a 
tocar o instrumento musical, mas, sobretudo, fazer com que ele 
tenha conhecimento da história da música popular brasileira, a 
sua diversidade, os seus ritmos, os seus formadores, que infe-
lizmente hoje o Brasil não conhece mais. O Brasil não conhece 
mais os grandes nomes da música brasileira.

Os nossos alunos, as nossas crianças, Robson Miguel, 
infelizmente uma boa parte da população, mas principalmente 
da nossa juventude, não conhece mais Carmen Miranda, Ary 
Barroso, Noel Rosa, Tom Jobim, João Gilberto. Enfim, os grandes 
formadores da música popular brasileira, que é uma das mais 
ricas do mundo. Ela é valorizada internacionalmente, mas, infe-
lizmente, perde muito espaço no Brasil. O Robson Miguel é um 
grande expoente da música brasileira e, sobretudo, um grande 
músico, um mago da música, do violão, no qual faz coisas incrí-
veis. O deputado Telhada, que está presidindo a sessão, é músi-
co também. Parece que toca clarinete e tenho certeza de que 
deve estar muito contente com a presença do Robson Miguel.

Gostaria de fazer esse registro da honrosa presença do 
Robson Miguel na Assembleia Legislativa e dizer que no dia 
22 faremos um grande evento com ele para comemorar a lei e 
também realizar um debate, um seminário, sobre a importância 
da música nas escolas e o quanto ela pode ajudar a resgatar o 
patrimônio cultural e musical do Brasil. Robson, muito obrigado 
pela sua presença e parabéns pela iniciativa.

A Lei nº 16.420 é sua. Foi sancionada e nós fomos apenas 
um instrumento para viabilizar a sua proposta. Você é um 
mago, um bruxo do violão. Faz esse violão falar, faz coisas 
incríveis. É um orgulho para nós e, sobretudo, para o Brasil, ter 
um músico como você. Muito obrigado pela sua presença. Em 
instantes, entregaremos a ele a placa da lei e conversaremos 
um pouco sobre o dia 22. Muito obrigado, Robson Miguel.

Antes de encerrar a intervenção de hoje, eu gostaria de 
falar, deputado Telhada, que é um grande defensor dos servido-
res públicos do estado de São Paulo, que tem usado a tribuna 
para cobrar o cumprimento da data-base salarial do estado, a 
todos e a todas que o nosso mandato protocolou no Ministério 
Público Estadual uma representação para que o MP obrigue o 
governador Alckmin a cumprir a data-base salarial dos servido-
res públicos. Aprovamos uma lei em 2006 que obriga o Estado 
a cumprir o Art. 37 da Constituição Federal de 1988, e os entes 
federativos - os municípios, os estados e a União - a fazerem a 
reposição das perdas inflacionárias, mas aqui em São Paulo a lei 
não é respeitada.

A questão é que não se pode popularizar sem incluir 
negros, índios, trabalhadores e os mais pobres. Portanto, quero 
citar o grande revolucionário Ernesto Guevara, ao falar sobre a 
universidade: “Que se pinte de negro; que se pinte de mulato - 
não só entre os alunos, mas também entre os professores. Que 
se pinte de operário e camponês. Que se pinte de povo, porque 
a universidade não é patrimônio de ninguém. Ela pertence ao 
povo.” Que todas as universidades deste País sigam esse cami-
nho e se pintem de povo.

Quero aproveitar os minutos finais da minha fala para 
parabenizar a minha querida colega de Parlamento e grande 
amiga, deputada Beth Sahão, pelo seminário que ela realizou 
nesta Casa, no auditório Franco Montoro. Os conselheiros tute-
lares tiveram a presença de autoridades, secretário da Justiça, 
professores e autoridades que cuidam dessa questão para que 
se possam fortalecer os conselheiros tutelares, porque, afinal de 
contas, eles cuidam da criança e da juventude.

Entretanto, sabemos que os sacrifícios e as dificuldades 
que esses conselheiros e essas conselheiras enfrentam são 
inúmeros. É preciso que os executivos federal e estadual olhem 
com um pouco mais de carinho, um pouco mais de atenção 
para essas pessoas que cuidam de crianças e adolescentes. 
Afinal de contas, eles serão o futuro deste País. Não estamos 
vendo boa vontade com esses profissionais, pessoas da maior 
importância, pessoas fundamentais em um momento em que 
o Brasil passa por um processo de crise, de falta de esperança.

A nossa fala no evento foi uma fala de paz, de esperança 
que, principalmente, ninguém perca aquela garra e aquela ener-
gia. Parabéns, deputada Beth Sahão, pela iniciativa.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Tem a palavra 

o nobre deputado Enio Tatto.
O SR. ENIO TATTO - PT - SEM REVISÃO DO ORADOR - 

Deputada Leci Brandão, parabéns pelo seu pronunciamento. 
Estou muito feliz pela Unicamp ter adotado as quotas, esse 
reparo histórico de todos aqueles que foram massacrados, 
injustiçados neste País. Parabéns pelo seu trabalho.

Quero parabenizar também a deputada Beth Sahão, como 
V. Exa. mencionou, deputada Leci Brandão, pela audiência 
pública com os conselheiros tutelares. É uma conquista da 
Constituição de 88, junto com a Defensoria Pública. Parabéns! 
Fiquei sabendo que mais de 100 cidades estiveram aqui com 
seus conselheiros tutelares.

Quero cumprimentar e desejar boas-vindas aos alunos e 
aos professores do Colégio Mario Schenberg, de Cotia. Sejam 
bem-vindos.

Sr. Presidente, eu quero ler a respeito de uma atividade que 
acontecerá no próximo domingo, sobre o Abraço da Guarapi-
ranga. É o 12º Abraço da Guarapiranga, e eu tenho o privilégio 
de ter participado de todos. Nesse próximo domingo ocorrerá 
o 12º Abraço da Guarapiranga. Temos uma foto do último ano 
que, inclusive, teve a cobertura da TV Assembleia.

Por novas atitudes de cuidado com a água, o Abraço da 
Guarapiranga é uma manifestação de respeito e carinho da 
população com as fontes de água de São Paulo, e também um 
ato de denúncia e indignação pelo descuido com a preservação 
dos mananciais.

Em sua 12ª edição, o Abraço pretende mobilizar e alertar 
cidadãos, empresas e governantes nas esferas nacional, esta-
dual e municipal para a urgência em construirmos uma nova 
cultura de cuidado com a água. Recentemente, São Paulo viveu 
uma grande crise no abastecimento de água. Torneiras secas 
viraram rotina para a população, que, em legítima defesa, mui-
tas vezes armazenou água inadequadamente, potencializando 
os casos de dengue, zika, chikungunya e outras doenças.

A crise simplesmente foi negada pelos governos que se 
apressaram em anunciar obras que reforçam a velha prática 
de buscar água cada vez mais longe das cidades, encarecendo 
o fornecimento. Enquanto isso, atitudes concretas de redução 
das perdas por vazamentos e providências para o consumo 
consciente permanecem como mera expectativa.

A coleta e o tratamento de esgotos pouco têm avançado. E 
as represas Guarapiranga e Billings continuam sendo poluídas 
com grande carga de dejetos.

As áreas verdes, que são essenciais para a proteção dos 
mananciais e para a produção de água, sofrem com a devasta-
ção indiscriminada, as pressões e as ameaças da especulação 
imobiliária, dos grandes empreendimentos e pela ocupação 
desordenada. Enquanto isso, o sistema de fiscalização e puni-
ção continuam frágeis.

Por outro lado, no Brasil os eventos extremos, causados 
pelas mudanças climáticas, em sua maioria, são diretamente 
relacionados à água. Tanto as secas como as enchentes devem 
se tornar mais frequentes e duradouras, provocando graves 
perdas para todos. O Abraço da Guarapiranga 2017 elegeu 
como tema “Por novas atitudes de cuidado com a água, basta 
de degradação”.

Nada justifica que diante de tantos problemas, a sua, a 
minha, a nossa água permaneça com tamanho descuido. Basta 
de poluição e destruição dos mananciais.

Sr. Presidente, gostaria de colocar aqui a programação, em 
dois locais. No Jardim Ângela e no M’Boi Mirim, às oito horas, 
saída da caminhada da paróquia da região, em direção ao Par-
que Ecológico do Guarapiranga, Estrada da Riviera, 3286. Às 11 
horas e 30 minutos, haverá plantio simbólico de mudas, e às 12 
horas o abraço da Guarapiranga.

O outro ponto de atividades será no Parque da Barragem, 
na Av. Atlântica, altura do nº 1.100, cruzamento com a Av. De 
Pinedo. Também lá teremos oficinas a partir das nove horas 
e 30 minutos, tenda de produtores orgânicos de Parelheiros, 
ONGs, atividades, piqueniques com colégios da região. E ao 
meio-dia também haverá o arrastão e o abraço à Guarapiranga.

Convido toda a população, o pessoal que mora naquela 
região da Capela do Socorro, Parelheiros, M’Boi Mirim, Jardim 
Ângela, Campo Limpo, e também os municípios que fazem 
divisa com a represa Guarapiranga, o pessoal do Embu-Guaçu, 
Itapecerica da Serra, São Lourenço, queridos companheiros e 
amigos de Cotia, Taboão da Serra, Embu das Artes, que todos 
eles dependem da Guarapiranga.

Na última seca que tivemos na cidade de São Paulo, pra-
ticamente todas as represas secaram. Quem não se lembra da 
Cantareira? Qual foi a única represa que conseguiu segurar, 
mesmo perdendo uma quantidade enorme de água? Foi a 
Guarapiranga, que conseguiu abastecer uma grande parte da 
população da cidade de São Paulo.

Esse cuidado, essa atitude, esse Abraço à Guarapiranga, é 
justamente para protegermos e ao mesmo tempo cobrarmos 
das autoridades o cuidado com nossos mananciais.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. ENIO TATTO - PT - Sr. Presidente, havendo acordo 

entre as lideranças presentes em plenário, solicito o levanta-
mento da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - DOUTOR ULYSSES - PV - Sras. Deputa-
das, Srs. Deputados, havendo acordo entre as lideranças presen-
tes em plenário, esta Presidência vai levantar a sessão. Antes, 
porém, convoca V. Exas. para a sessão ordinária de amanhã, à 
hora regimental, sem Ordem do Dia.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 14 horas e 58 minutos.
* * *


